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Erosão em solos arenosos é impactante!



Impactos da erosão

On-site

Na propriedade

• Redução da produtividade

• Perda de área de produção

Off-site

Fora da propriedade

• Danos a estradas

• Eutrofização de cursos de água

• Assoreamento e inundações



Telles et al., 2011

Final considerations

Estimating erosion costs 
helps economic agencies 
in decision-making on soil 
conservation policy and 
provides governments 
with tangible evidence of 
the need to implement 
public policies aimed at 
ensuring the sustainable 
development of economic 
activities linked to the 
farming sector.



Conjecturas:

• Redução na produtividade é para 
sempre, mas pouco importante!

• Gastos para correções de danos são 
pontuais e embutidos no custo de 
produção!!

• Redução na qualidade da água é 
pontual e oculta!!!

• Assoreamento dos recursos hídricos é o 
impacto mais significativo da erosão nos 
solos arenosos !!!!

Impactos da erosão em solos 
arenosos:

na produtividade

nos custos de produção

nas estradas

nos cursos de água

Solos 
Arenosos



Solos arenosos

• Deficiência em fertilidade

• Deficiência hídrica

• Alta suscetibilidade à degradação 

• Alta suscetibilidade à erosão

retenção e reserva 
de nutrientes

baixa capacidade de 
água disponível

mecanização
favorável

elevada
permeabilidade baixa coesão entre os 

grãos e baixa estabilidade
de agregados

mineralização
da matéria orgânica 

Donagemma et al., 2016



Miho Perdas de terra, t/ha

Manejo 
Latossolo * Argissolo Argissolo

argila argila/argila areia/média

Descoberto 127,7 221,7 344,8

Convencional 9,0 53,2 38,9

Plantio direto 2,1 7,4 11,2

Rotação com pastagem 6,2 21,0 14,7

EI30 7.740 7.790 7.530

P, mm 1.420 1.703 1.813

De Maria; Lombardi Neto, 1997



Impactos da erosão

On-site

Na propriedade

Impactos na produção

Custo da erosão = quanto  é a 
perda de receita????

• Não há muita informação 
sobre o efeito a longo prazo 
da erosão na produtividade

Impactos 
agronômicos
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Impactos da erosão

On-site

• Custo dos nutrientes perdidos 
(custo de reposição)

• A grande maioria dos 
artigos sobre custos da 
erosão determinam , 
diretamente ou utilizando a 
USLE, a quantidade de 
nutrientes associados às 
perdas de terra. 

Sorrenson; Montoya (1989):  242 milhões US$/ano no Paraná
Martin et al. (1991): 212 milhões US$/ano em São Paulo

Quantidade de 
fertilizantes perdida em 
relação à aplicada: 
- sem cobertura: 16% de 
P2O5 e 8% de KCl

- 90% de cobertura: 5% 
de P2O5 e 2% de KCl

Telles et al., 2011
Dechen et al., 2015



Impactos da erosão

On-site

Na propriedade

• Custo para consertar o dano 
(tampar os buracos)

• Custo dos nutrientes perdidos 
(custo de reposição)

• Custo para correção de 
sulcos, ravinas, voçorocas

• Desvalorização da 
propriedade

Erosão = quanto aumenta o custo de produção ? 

Nem é considerado o 
custo de 

recuperação da 
qualidade do solo



On-site = baixo 
impacto 
agronômico ????



Impactos da erosão

Off-site

Fora da propriedade 

• Manutenção de estradas

• Tratamento de água ✓

• Vida útil de reservatórios ✓

Avaliação de Impactos =  
recursos despendidos  
para corrigir os danos 
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Custo = recursos para 
remover sedimentos ou 
ampliar o reservatório



Impactos da erosão

Off-site

Fora da propriedade 

• Manutenção de estradas

• Tratamento de água ✓

• Vida útil de reservatórios ✓

Impactos 
econômicos

• Eutrofização
• Assoreamento de cursos de água
• Alteração da paisagem

Impactos 
ambientais





Erosão laminar e em sulcos:

- Movimentam grande volume de terra na paisagem

- Têm grande importância na produção de sedimentos

- Baixo impacto a curto prazo on-site e off-site



Estimativa de perda de solo



0,4t/ha



Estimativa de perda de solo



Estimativa de perda de solo



Estimativa de perda de solo



Medidas de perda de solo

SOLO D, % PS, t/ha.ano

CX arenoso 12 49,0

CX arenoso 15 84,8

PVA argiloso 5 0,8

CX argiloso 11 2,7

Correa et al., 2016





Solos arenosos

Degradação dos solos arenosos

• Fácil e Rápida

• Perda da MOS: agregação, bioporos, temperatura, 
armazenamento de água, infiltração

• Degradação mais rápida!

• Recuperação mais difícil!

 Física - infiltração e armazenamento da água

 Química - CTC

 Biológica - nematoides MOS



Solos arenosos

Vulnerabilidade dos solos arenosos à erosão

 Erosão entressulcos:   impacto da gota x agregação  ✓

 Infiltração e drenagem:   tamanho de poros ✓ ✓

 Formação de poças e escoamento superficial ✓ ✓

 Erosão em sulcos:   cizalhamento✓✓✓











Solos arenosos

• Impacto da erosão é diferente 
em solos arenosos?

• Processo erosivo é diferente 
em solos arenosos?

SIM
• Pouca resiliência
• Mais difícil recuperar

• Mais esforço de 
planejamento e uso de 
técnicas mais complexas

NÃO
A importância de cada fase do 
processo é diferente
- Impacto da gota
- Infiltração
- Cizalhamento pela enxurrada
- Deposição



Santos et al., 2017





• Solos arenosos não são 
ruins.

• Ruins somos nós que 
não entendemos os 
solos arenosos e não 
sabemos manejar.





• Redução na produtividade é para sempre, mas pouco 
importante!

• Gastos para correções de danos são pontuais e embutidos no 
custo de produção!!

• Redução na qualidade da água é pontual e oculta!!!

• Assoreamento dos recursos hídricos é o impacto mais 
significativo da erosão nos solos arenosos !!!!
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